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Grave
vida o

desastre de aviação em que perdeu a

sériarnente ferido o

piloto do aparelho
Venficou-se, ôntem, cêrca das 11,30 horas, em Armação, no sob o aparelho sinistrado,

municipio de Itajaí, lamentavel desastre de avração, que assumiu O tenente Pará já se acha em tratamento no Hospital Santa
proporções enormes, arrebatando a vida de um dos tripulantes. o Beatril, da cidade de Itajaí, tendo, ônlem, á noite, o dr, Augusto de
n ecanico, e ferindo gravemente o piloto, tenente Bligido Pará.

O aparelho sinistrado, que pertence a Força aérea do Exercito
brasileiro, procedia de Santa Maria da Boca do Monte, no R:o
Grande do Sul, e destinava-se ao Rio de Janeiro.

Cerração densa

Ati rou-se ao mar

Espetaculo dantesco!

As providencias

Ha vinte e nove anos, na cidade mais polida da
Europa, reuniram-se os representantes de quase
todas as nações do mundo, para estabelecerem
as primeiras normas de policiamento da paz uni
versa].

A Inglaterra, com aquele calculado senso,
que tem feito dela a npre:eptora dos povoe",
ideiou classificar as nIlçõe!\ por um \.r;tério que
desarticulava labo:iosas teorial! de uma pJrção de
tratadistas, a re�peito da �obcr8nia dos Estados.

Ruy, presente á conferência, e repleto de
todos aquêles tI at d stas e de vários outros, que
cs inglêses não conheciam, nem pretendiam cc

nhecer, provou caudalosamente que o conceito de
soberania é indivisivel, irreduti"e1, absoluto e,

portanto, irclass'ficavel.
'�rrepiados por uma efusão verbal de que

ha muito não haVIa notícia naquêle <:ontiliente e

temendo, com certeza, a réplica daquêle homem
fenômeno, que parecia ter devorado bibliotécas
aos metros cúbicos - o que faria a conferência
de Haia tão derrorada como o condlio de Trento
-os representar,tes dos grandes Este dus, bla3és
quase todos e alguns j'; sorrendo de' gôta, deram
G.utelosamente j::or encerrado o incide lte e nin
�uem mais falou em classificação àe nações.

Ficaram, destarte, naquela época, para gau
dio � triunfo dos juristas, os Estados Unidos e a

Italia. por r:xemplo, perfeltament.e equiparados á

república da Nic.lragua e ao império da Abis
�ínia. Nós nos sentá!nos, carIl 11 maior compos·
\tura, ao lade. da França e do Japão.

Veio a Grande Guerra, Os Estados Uni�
dos concluiram o canal do Panamá. O Japão
W!OU o reino da Mandchúria. MussJlini de�
monstrou que Roma não reve apena'i um Scipíão
o Africano. O Chaco borLlI:ha, perto das nos�

5aa fronteiras.

Paula, l: tenente médico do Exército, se dirigido para aquela ci
dade afim de prestar os seus serviços profissionais équele oficial que se

eucc ntra gravemente ferido.

JA.IRO CALLADOProprietario e Diretor Responsavel
----------------------------
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serra de
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, Politica Bc
-.Jaragua! Politlcos

Soberano ... n'agua
CO o deputado Trlndade Cruz, ontem,

á tarde, entrou na "Soberana" em

companhia de seu colega dr. Cid
Campos e ambos, pantagrrelícamente,

I devoraram diversos camarões... :e

Ontem, á tarde registou-se, na serra de jaraguá, um lastírnavel desastre de au- che'ados.

tomovel, saíndo ferid� no braço, o comandante da Fôrça Pública, tene�te�coronel Can- �m dado moment?, o deputado
tidio Rezís e com leves escoriações sua geíltilissima filha Helena Regis, g�',vho n: Assembléia Catarínznse

O :;�omandal1te Reais: rezressava á esta capital, tendo o auto em que viajava, dl::;seoOrg(llhot20� t ,� .

d',

� 'u
,

_. s acon eClmen os eSlao a 1ll I-
tombado, na subida da serra de [araguá. car o caminho da minha vitoria. Ora

O sr. dr. Secretario de Segurança Pública, logo que soube do ocorrido, ordenou vim hoje. comer na Soberana.
que, em socorro, seguisse um automovel desta capital.

, exatat;Ientc no di� em que.? radio

Hoje o Comandante Regís e sua graciosa filha, chegaram a esta Cidade, estando o anAuncla o romp:!llento político do
. ,- .

'

id
' Flores com o GctullO.brIose, ,)f!clal em tratamento, E'm sua resi encia.

".N::J entendi-diz o deputado Cíd

ExanergUI ..se Ca�b��' dentro de PJ ..ces dias o FIó
res derrubará o Getulio e eu serei so-

C'JRITIBA, 1 Exone- berano na política catarínense,

rou-se do car. o àe secretario do
. CoO; muit� graça e ironia adve�-

,

G 1 tíu o Intrans!gente deputado republi-Interior d.e�te Estado, o sr.

ar-I cano sr, Cid Campos:
cez NasClwento.

I
•. Em Santa Catarina a agua de

mêsa é soberana.
. Não vá. existir relação nisso e

Contra Sezões. Recuse subsit- você acabar caindo n'agua••• na po-
tutos , lítica catarinense,

ta��bou O

Comanda:nie la FÔI·ç�
autv�mDvel em que viajava

Pública

As farinhas

"CrUzeiro", Surpresa" e "B6a Vista"

do NtOINHO j0INVILLE, pelos cuidados dispensados á
sua elaboração, na qual entram sórnente trigos escolhidos,
devem ser ?s preferidas.

A d ����������������--����������������cerração era ema, impossibilitando, dess'arte, áquelas al- =:

Di1
•

toras, as manobrãs dohabil piloto, tenente Pará, resultando, daí • .o � VOZ CO POVO Sem quaisquer ligações politicas.
------------------------------------

trágico acontecimento.
O eparêlho, em V(O sereno, eslava nos ares, em demanda do I

c.'�mpo dos Afonsos, no Rio, não se verificando, até então, anor!lla-,' ANOlidades.
A cerração, cada vez mais sempre crescente, levou-o de en-

contro ao pico do morro Róque, na Armação, espatifando-se por
I
Nacompleto o aparelho.

O piloto, tenente Pará, conseguindo sair do avião, J0tl0u-se
do morro Róque ao mar, sendo salvo por pescadores.

o mecânico, porém, não apareca, o que a todos d. pertou
apreensões. E, vencendo a montanha, para lá se dirigira-c alguns
pescadores, observando, então, o horrível quadro: sob o aparelho em

escombros, jazia o corpo do mecânico Nelson I
Todos os esforços para retira ·10, foram inlrutileros,
Após êssa cêna 'vista por denodados homens do mar, foram

tomadas as providencias que se fizeram necessarias.

Sabedor do ocorrido, o dr. Secrftário da Segurança P�blica,
comunicou se, Io�o, com o capitão dos Portos, nasta capital, tendo
esta autoridade telegrafado para aquele local, afim de se inteirar do
ocorrido.

Ciêntificado do fá�o o coronel Otavio Felix Ferreira, chefe
da Guarnição Federal comunicou-se logo com o chefe da 5a. Re-
gião Militar, em Curitiba, dando Informes dttalhados do de�astre,1

Após ter conhecimento do lar-ientavel desastre o chefe da 5a.
R. M. determinou que seguisse um médico para a Armar ão, afim
de prestar os socorros necessanos, e providenciar qu into ao embalsa-I domento do corpo do mecânico vitimado. .

Nêsse interim, o sr, Secretário da Segurança Püblica deterrni-
110U ao tene ite Souza Lima, delegado de policia de ltajai, a remo;
ção do cadaver do mecânico Nelson para esta capital; e internasse o

ierido, tenente Pará, no Hospital daquela cidade.
Horas após, G sr. Secretario da Segurança Pública recebeu te

legrama do dek gado daquele municipio, informando de que o corpo
00 indigitado mecânico Nelson ainda não Iôra possivel re irar de

Pílulas MeiJeiroa

pagamento
ao funcionalismo DefeRldterá a

civil dera! até
abono govêrna fem

o ú�trmD dia
RIO 1 -- O mnistro da fazendaremeteu á câmara

dos deputados a mensagem presidencial referente á
abertura do crédito especial de 45 mil contos pelo Mi
nisterio da Fazenda. destinado a atender o pagamento
do abono provísorío ao funcionalismo civil. A partir
ae setembro corrente,

RIO, 2-- O govêrnador gaúcho general Flores da Cunha
declarou á imprensa que estarà ao Illdo do presidente Getu:io
Vargas, até o último dia do seu govêrno, acrescentando que não

d-ixará de fôrma alguma o govêrno gaúcho, para se desincomj a"
bi'izar "fim de pleitear qualquer car;;o eletivo, quanto mais o de pre.i
c\.nle da Republica.

verdadeira independenci�
Especialmente para a "Semana do Brasil", de A GAZETA

,
'

O dr. Ivo de .Jlquino, brilhante advogado, fes
tejado jOI naZista e atual secretário da Viúção e Obras
Publicas, é uma das mais rutilas inte!igêncías de
Santa Catarina e uma de suas mais brilhantes indi�
vldualidades. A Redação.

Da ha muito que os estadistas europeus
rfoJegaram ao fundo das estant�s aR compênciios
de direito público internacionc:J, porque as suas

regras têm uma aplica�ão tão longínqua, como

as leis de Manú.
Para o Brasd, entretémto, elas aihda vigo

gam, tão novas e areada�, como existem nos pro
gram'lS das facuLladeJ de direÍto,

Ruy, num discurso notavel, provou que a

soberania é intangi vel. Soberania significa inde
pendencia. LogoJ a nossa independencia está

perfeitamente garantida, pl)rque o Brasil é urna

oação soberana.
Não importa, por consegui:lte, que não te�

nhamos drsr!nais, nem fábricas de munições capa
zes de aperceber rapidamente as no;;sas fôrças,
nem combustivel para abastecer as máquinas de
cQmbate, nem artilharia 5uficiente para cobrir uma

L nte de batalha.
Os nossos navios de guerra, defíontando

uma esquadía modema, são tão inofensivos como

tiu tarugas marinhas, Os seus artilheiros, como

la (o'll�dia de Moliêre, aprend�m !las ma�

1l0b . .l5 a matar por demonstração, porque os

canhões de ql1e dispõem jamais alcançar50 o IIlJ

migo, que os poderá metralhar calMamente p�o.
tegic'o pela distânc�a.

Os nossus aviõeS de combate datam, na

maioria, de 1932.
Bem perto, ente5tando conosco numa fron

teira de algumas c'�ntenas de quilômetror, a Ar
gentina cumpre um racional programa d..: armd

m :r.t.Jo Primeiro a esgu'idra, agora a aviação.
De seus campos já está jorrando o pctrôlw, que
garantirá a eficiênl'ia do seu aparelhamento bélico.

Ma; nada disso nos impres,iona. Nós es�

tarous tom a doutrina de Haj", E a nossa

Constituição garante a resolução d� todos os co:';
Ilitos pela arbitragem.

Confiamos, em último recurso, na bravura
tradicional da nossa l;ente.

Os abissínios tamb�m eram bravos.

Esta::nos �celebrando a semana da nossa

Índependencia.
Ha várias fórmas de independencia. Mas

real só urna:--a econômica.
A independencia economica de rlm povo

não se faz, porém, com regulamentos. Nem o

ouro se retém dentro ele um país, simplesmente
porque um decreto lhe proíbe a saída.

Essa independe'lcia só se consegue produ
zir.do. Produzindo o que as outras nalsões nos

compram em moeda valorizada, e o que �ós
somos obrigados a adquirir delas, como artigos
de primeira necessidade.

O nosso ouro se evade, em grande part�,
na aquisição -:!e trigo e pélró:eo. Ninguem, de
bôa fé, poder4 dizer qlle não e�tamos em con�

dições de produzir trigo. E, bem ponderadas
as c0isas, é teffi'�raria, senã', suspeita, a afirma�
çlo de que nlo ha petróleo no Brasil.

Tal"el plantu trigo e procurar petróleo
sejam números utei� a inserir no pr06rama dil
n) sa yerdad eira Independencia.

Quem slbe se, C0m eles, dac,ui a alguns
a lOS, possamos CJ lcorrcr para que o Bnsil seja
realmentp, soberano, não apenas por uma figura
jurídica, mas pela demonstração daquela fôrça
tranquila e altaneira, que risca os mares com.
quilhas de aço, fére o espaço com o mído dos
notares alados e cinta as fronteiras com a linha
cheia de surprezas daqueles enr,cnhos mecânicos,
diante da queJ, mesmo os mais audazes, sempre
meditam antes d;: tentarem atravessa-la.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, 1.200:000$000 em prem ios �
<O ,fé'�' �
� Valor de cada Letra 20$000 ,,�};:\:

>

i�
e incluidos os juros de 4010 ala �
� e com d:reito a Sorteios m n- •
� d ��
"'....'1 �Aeg p{ la últlma �xtrilc'riio (": �

e cada fJW� da LOTE'1.IA FC- •
O D[RAL, de accôrdo com a
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�1O gov:.,rno de Madrid não é ma s senhor � C'I"I j>at'!li n 102 f Com �

� �da S ituação �� o "egumte
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, "iI0,;a. L\ . :'" .,',! ii I I t j, te, ilUU ':'� 9 pre !lios dt 5UOi$ :50 'l,OdO �ljU:ILigo s te c mnnõ 's, :wze metralhadoras, três morteiros. duas am- ;� 2 premias de 25U$ 500$000 �buJancial, um ílllb., 28 �aminhões de r�abastecimento, fuzi&, muni- ".Cp;; ,-_

�
ções, e enorme 'luan!idade de material bélico. O inimigo deiXOU � 12 premias mensaes no total de 20:000$000 imais de 200 h, nens no telrellO. Fizemos centenas de prisioneiros. : Accumulem suas economias adquirindo lETRAS ��Os batalhões '?asionaria e Leões 'Verinelhos foram completamente � A PREMI0S «SANTA CATHL\RlNA», que edestruidcs. • além de ganharem juros de 4% ala, concorrem a ,Um .terceiro batalh�o foi cap�urado com t.odos os�seus qua- • 60 SORTEIOS em um total de idlos e matenal.. A nossa .avlação apoIOu � movimento.. $t� 1.2oo:ooo�ooo· aNa região de RIO Tmto encontramos um depOSito de 600 � )!f

bortlbas e quantidades importantes de dinamite. " AS LETRAS 3ão negociaveis e resgataveÍs no seu:vencimento :Em Huel.va realizou-se gran�e manifeitação patriótica quan- ! FINALMEN7 E: Uma letra a premio re{.resenta um •do fôram conhecidos os resultados da ba talha. Tf\da a pwuIação �G� b "-I -
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' Ilne e que nao S Ta co. •de5fibu chante ' o governa or CIVI aos gntos e íva a span a.
�
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Uma coluna. marxista que tentou penetrar em Oviedo foi" Banco de Cedito Commercial e �
rechassada d.:�ílois de deixar importante material. ! Constructor INa Serra de Guadarrama o general Mola fort,ifica-se nas ; Director Presidente: ANGELO M. L.A PORTAr �suas pos;ções. Uma coluna saíd'l de Gunada apoderou-se de vários�· Rua dD Rc;arío rr 109 R;O DE JANEIRO g:r,'\

�a;::1i�::.s carregados de plOdúros agril;olas, material sanitário e:: INFORMAÇ ES CCJV\ ii
Sr gundo noticias que me vieram ás mãos, sete oficiais da � Angeio M. La Porta & Cia.· -Ir-;uar.nição Alcalá foram fuzilados bem como 150 senhoras da aristo-I' EDIFICIO LA PORTA FLORIANOPOLlS

e
cr8.CI�. �j- (� i

Em Barcelona os anarquistas I'!ncontraram o seu comérciO:" �OG.�Oel,t)e.I.S.���m.D••� �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiliiiiiiiiliiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiii-iiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;ii

as ruas
o terror

BURGOS··--31-(Inforrr:ações publicadas pela Imprensa saque. O governo de Madrid não é mais senhor da situação e es-

enviadas por Reynolds Packard, correspondente da LI.P.) tá sob a dominação de um comité de marxista" comunistas e sind.-
-03 comunistas de Madrid querem ser servidos por crea- calistas. O govern::> de Madrid impêe aos operarias o da de dez

dos encasacados e chegar im �e certa feita a ameaçar um cozinheiro horas de trabalho sem aumento dos selarios. Se fosse senhor de to

d{� fuzilamento se lião lhes apetecesse o que lhes era dado de comer d') o país imporia como na Russió, o dia de 12 OlJ IS horas. Os
gratu;tameütc. E' o que afiança um milionario espanhol, que acaba de oper arios póde.n vêr a diferença entr � ás 6 horas prometidas e as

fugir da c apita] da \{cpublica, chegando hoje a Burgos. 10 horas da realidade.
Em entrevista concedida á Uniied Press, o mlionario que Prieto declara que á Franç'l. e li Grã-Bretanha devem

não deseja vêr divulgado o seu nome, porque alguns membros 'de sustentar a Espanha, por necessidade, porque o general Fran:o pro-
sua [amilia ainda se acham em Madrid, disse que I inc lenta mil ho- meteu a Italia parte das terras rnarroqurnxs e cida�es eSJil1hóla.
mens armados percorrem a cidade, reclamando releiçõe s, café e in- Nada é mais falso. O general Franco nada. prometeu. E' mais

gresSüs para cinema, tudo c�e graça. uma inlamia,
A maioria-e-disse-c-te TI vindo de Madrid dos suburbios, A estação emissora clandestina anunciou que stu ição de Sevilha é mais

entregando-se (l. desordens [renilicas. E acresceitou que é muito di- crítica do que nunca. Acresr:entou que eu tinha traido F ranco e íu
ficIl, a uma pessôa que disponha de capital, dingir os seus negocios, gieb para o estrangeiro. Fica bem entendido que se puser a mão

p I:; o dinheiro é usado muito raramente. Os vales são praticamente nesse posto de radio o seu proprietario sofrerá a mesma sorte qu �

éJ. ún ca lórrna conhecida de dinheiro.
, aquele outro que se divertia em propalar noticia, falsas da mesma

-1 enho uma dura experiencia desse fáto--observou o en- natureza. A lei será aplicada inexoravelmente. Quem previne não

trevistado '-porque pOS5ÚO um hote], um restaurante, um calé e um engana.
r Foi-me comunicado o texto de um radiograma enviado pe-

Certa noite, por ex .mplo, havia alguns milhares de pessôas lo socialista Valerrnino, das Asturias, a Prieto em í\,hdrid e no qual
em meu cinema, mas o bilheteiro recolheu apenas uma centena de I pedia viveres e munições. Prieto respondeu que conhecia a situação
rkS tas, e que nada devi i ser pedido visto que nada podia enviar.

E:n meu restaurante servem-se diariamente quinhent: s pratos Sei, de [áto, que as tropas governamentais não dispôem
g�'ltu;tamefltc, ao passo que em meu café houve dia em que se ser- rie munições senão em quantidades reduziIas. Apoderamo-nos de
viram cerca de mil cafés em troca de simples vales ou ficbas. munições que haviam sido [abricadas Quatro dia, antes. Como os

Outros estabelecimentos ainda maiores do que o meu são nossos aparelhos lançaram mais de 100 bombas sobre a fabrica de
o'lfigdos a servir gratuitamente a um número ainda maior de pes- Toledo temos motivos para acreditar que os srocks do g0verno não

sôas. existam mais e que as quantidades diminuam cada vez mais.
Calo dia alguns homens queixaram-se da carne servida e Antes de ter ..ninar desejo anunciar que continuo a receber ] I

como lhes fosse dito que não era possível, diante dS!.s circunstancias, somas elevadas e ouro de toda, as provincias para a subscrição aber- � I
o'')ter carne melhor, deixaram o restaurante, que se acha instalado ta a favor dos exercitas nacionalistas, ,I

no segunda andar de um importante edihcio da Gnn Via, e volta- Os acontecimentos da noite certamente me permitirão dar
ram trazendo uma vaca, que fizeram entrar no elevador e conduzi- VOs, amanhã, outras noticias, visto que estamos no começo do
r arn \ cozinha, ordenando no cozinheiro que a matasse e servisse fim».

1 •

a guma coisa que prestasse.
Q;lando todos esses individues armados se puséram a en

C:l(:r os rcstaurant-s e cafés, os garçons tambem decidICam vestir tra

j 3 C')([luns, abandonando as cnmif,as engomadas e os colarinhos du-

cinema.

ro'.

PARIS-I-"Le Jom" co.nunica que durante o bombar
deio de Irun numerosos rdens foram expostos propositadamente ao i

fogo rebelde e que muito� morreram em consequencía disso.
'

O ultirnatum do general Mola foi respondido pelos verme

lhos da maneira negativa.

Sob O terror das explosões

Imedii\tamente os comunistas protestaram, dizendo que se os

gors-0 '1S vestiam trajes de rigôr para servir os ricos, deveriam fazer
o mesmo com relação aos trabalhadores, «pois os outros não s�o

mdhores d) que eles».
Freljuentemente avistei individuos armados-todos andam de

fuzís e revói veres- -apontando uma arma FCira um garçon como pro
t�do contn certo prato que lhes era servido. A' 5 vezes vão ás co

z�nhas e ameaçi\1ll os cozinheiros de fuzilá-los. fe não produzirem
a�llilü que desejam.

D ':s::rcvendo os incidentes em que esteve e�lVolvido, declarou
q.l:! os seus empregados se constituiram em uma especie de Soviet,
a cuja b::ate estava um engraxate. Pediram-lhe que désse dois mi
jf l: �s de pesctils. Finalmente foi detido e mandado á cadt;ia, sendo,
finaimente, po!:to em liberdade por não f'>e ter jamais envolvido em

ai: í ;r'ô.des politicas.
-06�ive um salvo-conduto especial, lendo pago para isso.

CrlOS=g'li partir como passageiro de um avião. Apenas desembarquei
no e�tlanieiro, encaminhei-me imediatamente para a fronteira. Aqu1
t;: tou.

" J .. 'e

"

"t'l)J

a

As tropas rebeldes esperam a chi:!gaJa da artilharÍa pesada
afim de ""reiniciar o bombardeio sôbre a cidade.

As tropas Íegalistas colocaram sua artilharia sôbre o monte

de San Marcial.
Os rebeldes esperam tambim a chegada de navios de guma

para recomeçar a ofensiva.

Malaga ocupada
TETUA \f-I-Um radio d� Sevilha anuncia ter caido

na tarde de hoje. depois de violento co nlnt.:!, e-n ooder das trop 1S

nacionalist..s, a ei Li h de M.i! 19l, U n do; )) lt)5 fo tes d is brça,
marxistas �egun 10 a mesma inlormaç ia, é de desol sção o aspécto

:

que oferece a ci 1,1'1 � det))i, da trem m 11 b italha, Por todJ; os Li
dos que se olhe só se encontra ruin ss e gro "03 rolos de fua:nç'\ qu �

denucciam a da .truição completa d,l Clf1ade, presa d.is chamas oca

sionadas relo i icessante fogo dos c inhões, das metralhas, das bom
bas incendiarias e outros elementos de destruição lançados pela avia
ção.
�������_�---aM�--�����..�"hDriE&m�����mza�

IMPORTANTE
Devido ao elevado preço a que nós .hcg iu a lenha

em tóros, adquirida a 6$000 o metro cubico e agora a

10$000, --- a Serraria Delamber! vê-se na contingencia de
aumentar o custo desta mercadoria para 12$000 a carra

da, 18$000 o metro cúbico e 9$000 nós para caldeira.
Essa tabela de preços vigorará de l: de Setembro em

diante.
DELAMBERT

Alô Ln Alô L .. Florlanopólis
Brevemente será inaugurado nesta praça, ane

xo ao Bilhar Clube) 11m grande centro de diver
sões noturnas e ctiurnas. e um Bar com perfeito
serviço de Restaurantes servido por gentis senho
ritas.

Uma grande novidade para FIHianopolis.
A

Rua Felipe Schmidt

Casa de Diversões
Familiares

Vispora Imperial
O MAIO'K E MELHOR CENTRO DE DIVERSÕES
FAMILIARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

Ct-\fITAIS

Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado
pelo govêrno do Estado.
Não deixem de ir ao Vi-r;pora Imperial país, nele
encontrareis grandes vantagelisl confôrto, honetis
dade e ambi�tlte s:;léto o que muito lhe al,'-aclará

Nos altos da Farmacia Popular, á Praça
de Novembro

15
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F·III·�:OS9ã;�··
Blurnenau .Joinville 8,30 Francisco Laguna - _ages ,�"',_f.l,'I Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

�
Secção de Secç�o de

FAZENDAS: �
Fazendas naclonaes e extrange'ra �ara temos FERRAGENS: MACHINAS: l��

� Morins e Algodões Machinas de beneticíar madeira �� Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanícas �.Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas Níachinas para laoei 1"...,
.

�

'SR?dupas feitas Canoes janelllaast., tidnta ertences MaChinadriOS ern1t.gerct31 para d. l1a'/(, lt'ra: "idos, �_,.'II.�__
'

e as ga v n za os e p gra es, cu rva ores, 1, nn 10
-

C. �"
Lnha para coser e sergír Fogões e Camas I ocomoveis, Motores de esplo J, !VI()ton�s �_:�Lã em noveIlos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -talhe- ,electrícos ! �JSabonetes e Perfumarias res Material em geral para 'I ansmis- ']<:!s: i :o I

'

Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras rnarcacs, correias de couro e lona I'
Cortinas e Cortinados Tintas a oIeo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas cara todos os fins Automóveis e. Caminhões FORD Peças, '-i';CCS�

Sapatos, chínellos, meias Productos chimicos e pharmaceutícos sorios, serviço mechanico
� Depositários dos afamados Conservas nacional e extrangeíras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER

� Charutos cDANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrang�iras Material electríco em geral

� Emp,rez.a Nacional?e l'Jav�g9ção .,"Hoepc�e': ...-vapOf-�S "Cad Hú�;.·p(�ke" "t\nn�" e Max,q i.,

� Fabrica de Pontas "Rlte fv'larls" , .. Fabrica de, Gelo "Rlta Maria" .. Estalerro �1.;��",;,,"!,.'-" C-;M" �

;�P'A"'WAVg.&�����i����������j�l�!���l!:-�����."���ru�;';"",�:'u.����Z:.,MiSM�����iJ,

�l, {:�,." W'T ��,� N� i � ii

�..es. e

.H.�it.� }�(;_�.��!\';í!!j inO!Ca:

� Fítentce bem! � AQ.,\_'G�al..�.�!(DS__.,

IDr. Ricardo
� L\:.\:.. � I .' >. IIGott,srnanrl• - � A�CclCYO h!�'4",,-
• �. II tExj ·dchdeN�� cbJiniclÃ d(op Hforpn• S).!.:l -e � y<::1! a e 'um erg, • ro eSSCE

�! , � a terr. seu escrio-

! Agencia Moderna de Pu- �
�

I lndórg ����:ar��eu�e�rofessor
• bI-

,

d S P I
� n io de advogacia á rua

ICaçÕeS, com se. e em ão au o: htlJeci�ifsia em cir�rgla

é autorizada e fiscalizada pelo Governo 1II�.:.onae de Uuru f reu. �erai

•
Federal' e possue a carta patente n. 112

• l!l·
í0. - PhOiIP' 1277.- :�t;asci�u:;ia/el���::�)l:gi�����:

I I
cirurgia do sistema nervoso e

..

Caix '.1 Postal, 1 10.
operações de plastica

'1
--------------------------------,--------�

• For rn Idave iS lorl8101 proprlos, tres vezas

• por semana, todas as segun-

I daI, terQ9s I aexlaa·felras,

�lt EXtração com globos de cr'ltal.

Fl..O

LA
ITlaX.l. -r-.� Ilsur... honestidade, pois, os ser

lel�:J .ião prlb"ncladol pelo povo.

-- �_,...__....._ .... , ----- . - -�.--..... _
.... - -- � - -� -_. ........�--

.����Jt1i��fiilic::·- ..

zr.: �"@=--- _"-,Ã �

�O.G�.�G.O G ••G.��.�ea
O 91! Companhia "Afiançada Bahía"l
� . '--- - �'!!I����- .

�

G

: F'JNDACA 'EMJ_,IS70 I
: .Seguros Terrestes e Marítimos I
o InCfJntestavelmente a PRIMEIRA de.) Brasil e
u •
�

I

11 A1 REAUZl [ 9.000:000$000 I
IJ RESERVAS MAIS DE .OOO:GOO$OOO
I' RECEIT AEM 1935 .792:553$358

PROPRIEDADES IMOVEIS j 4.161 :966$549
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS�EM 1935 2.717.044:063$157
SINISTROSIPAGOS EM 1935 4.280:552$970

At!entes, Sub·A,1)entes F:I Reguladcreo der Av:uJss [601' IcUffll' �Ol EstatOI
G� Braf.iil, no UrugucJ e �,al �rln j�a1'l8: praças e&�rahgeir�l,

Agcnte� em F lorianopol is :

Camposi� Lobo & Cía.

Rl'c1 Trajano, rr 1 sobrado 1

HESIDENCIA-, Rua Este-

1 I 1
ves unior l'i. 26

ITelephone n' 1548
,

TELEF. 1.131

Advogado

NO ESTADO DE SANTA
CATi.m�1A:

Araranguà -Jaime \"./endhausen
Anitapolis-Anibal PaéJ

J.\ngelina--Armando Schmidt
Biguassú--Heitor C�mpos
Blumenau- rAartiniano Hilario
Bom Retiro-Joaquim Simões
Canoinhas-Pedro Tor:-es

Cruzeiro-O�valdo Pereira
Curitibanos-Enedino Rosa
Cresciwnil - Dinorah Alvea

Caminha

Joinvile--Xavier Schenk
Lages-Hossaniln Neves
Laguna-foL(, c.i co Chagas Ma-

cha2_
Mafra -PCi:h.J:Jí, Claudio
Nova Trc;."Lc· - <'ão José Arche
Orleans- . :'_,':I;" Aatos
Porto Unii:O·T• Eerrr inio Miles

--------..:.. Rio do Sul�,Aástides Melo
Des€ ja concerta o São José-Júi>t CO<'a Vaz
se U j' t d [O C? h ccn" �. FrancislO-Guarncy GoerreSeD

São Joaquí;, 'r"o :)alma
Tijucas-�\..J""c:41d ,{amos
Tubarão- -JQél'1uÍ Faraco

COj\'SULTORIO.. ·Rua Tra
ano N. le das 10 ás 12 e

das 1 5 ás 16 1 [2 horas.

TELEF. J .285

."'''','

:...= Dr. Renato=
==Barbosa==

ADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone' 1325-Atede cha

mados para o interior,

A GAZETA
..-

� a;;f&

DIARIO INDEPENDENTE

Redator-Secretario:
I .

Oslyn Costa
I
Colaboração.

Nilo será devolVido o orikinal
publicado �u não.

O conueiio expresso em atti

go de coUaboração, mesmo soli
citada, não implica em respon
sabilidade ou endõsso por parle
da Redacõ»,

,

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRe 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem como

os valores relativos aos an

nuncios e assinaturas. devem
ser enviados ao Diretor-Ge
rente Jaín Cailada.

Rada9ãu; AtJmnlatraçlo
(, Oficinal

RUA CONS. MAFRA, 51

Fone, 1.656

Adebal
da Silva
Advogado

Rua CC! s. f\!'falra, 10 (sob,)
Fones 1631 p. 1290

Dr R.

D r.Artur Pereira
e Oliveira

Clínica médIca fde ertan
ças e aduit\)s

Consutas diariameute cas
4 horas em ceiam

Consultorio: Rua João
Pinto n: 13

�FONE-1595
Rt!,iJência: Rua Vi,�conde

. de OUToiPrelo n' 57

FONE-!524
LABOf{ATORIO DE

ANALISES
CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLIVERA

Chefe do Laboratorio da
Diretoria de Higiene do

Estado.j
Curso de es� n·iallzação em

-Oactroriologia no Lab.� de
Saude Pública do Rio' de

Jantiro
Exerub analj�eg para eluci

dú�â(j OClíl!;I,0511cOS

Agentes··ccrrespondentea

l-orto Alegre - Dr. Ar+onic
Bottini

Curitiba-Petrarca Callado

Partos - Molestias de
Senhe'ras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hospital

Médicos

Dr. Carlos Corrêa

C. I.

..)t,,,-'íllidt 'n. 2e üe
1

nan:ente satisfeito.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Orgão official

trole da

para o con

producção e ex

portação da Herva Matte

de Santa C, thairna

I

�,A
'1 " - �....__ .. � __.__ ----,--_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-.� .

5
----_._--

r
l =-_",-::J

.....-:-:.. ..... "".._-... "".....__......�:mifll:iWlM4.Wi...... aSiM

iIift--_-- ,"tMrfflW'iZiiijãoiJlllií �lsc:i::i-
- -

·.l:!iijâ==.�·�:ti.�

"BlUS s RT I ,
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""" i'

I
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I

Esta encantadora blusa é tricotada com estreito ca- Bico de trlcot r
r, 1J� di�eito:-..2 mei.a,3 juntes, i .\'i� 'er'a' .: < i' ') . ';:8 '1f ti· � 10ulh�é (Stranded

,

da.ços de algodão verde vivo. Estes cadarços devem ser I � rI!.lCIâ, .2ç�d l., � mde'a, lrça.J�I' I
� \Hcr,) '1) .rca f' O,' ', > '/19 ,/\'''r( , � ;CL.!"O).. 15 malhas na agu1h3. [volt .

,I

id
.

t
- .

dc né 1� � voua vao l)rI',CIPl() a c.rrur.... 3 .1 '1' (" J I' ton) '[TcOSiaS em conJun os t: nao por r·nelo e nos como a a. I Q carrei . •dI'
1'·

I .' I I"e.,�r 2, (1" 1"'1 I ..:: • Ta . e '_, ,ton ,1Jarca ri ,,-

I· t Ih 42
.

t 46
. Ta. to a oe tricot Do avesso:-'3ua1 a 2é1.

Cd.-" C.or �' Oi" (j_

'."A exp icacão convem a. um a é. cumpnmen o, (avesso). fPJf'l..
"

�. o J, v- J

centimetros; volta dJ peito, 85 centirnentros. Para ca.ía l
D d''':{') d 2

'

.. t dite it "
,

" j.,' I
2 .I �à l .

. t'Jc ILO'l'
L

\ t ,

ralhe diferente, junta-se ou diminue-se 12 pontos (6 pontos I da 2/� °t' -, açad ai t ·)"7 0ls� 1
Do /le'I."·'�'._:m(c31a� ::Ç3G': I A";,u \' 1 '. tE,] (Vl J, "1." ;1), i:.

t )
aça a Jun os, aça, a ncoi,a e meia . .aça[ a.z fol-"a, Lf'L.ot,.J, 5Al (1-1 ,', . 111 ) � ;

•

7 ,.
'

para frente e 6 dara cos as .

ao fim da carreira .

3' (1
. .. ,./;: ".11) :S.:t. ct'l • • • }, v.\....

5 centirnetros quadrados de tricot-(é laua!) a mais
. Juntes, .t.lIcct, vo ta ao prl'KlfD j e-rro), .

'

t d J 16
. dt: lt

1)0 aves30:-toda tricot. da carreira], '

{I. r
� .'

OJ menos 10 pon os e argo e carreiras e ano. Do direito:-A mesma coisa, D rI?
i llh,a( a cc 'd )L. ,� (.;:1'( 'll:",

'

.:1) ",' Ta .V'J-
Fornecimento: 60 peças de cadarços superfino D .

o apesso:- 1,Uil a ....a.

cer-I' CO;" 1\ clt C�t'-! ; L, � r,'I'1 �I.." (,Ô"�'S: r. '13 I,', 11l"H::O), f.. até fazer 5 C'1rfo iras p' lo J\relto,
M. C. artigo 210, rI' 8, colorido em verde 911 (mms. de aumentando o bico. D"pois pára ri::liD'�' di ..iito: ') .

I' �j�
434 (azul p1V<Í'J , F. 5L'�· (,,1r,) jéldr'), .'. J( � (t'i!! relo

largo); 2 agulhas n: 4 (4 mms. de diametro), '
,

.. .: ; f ,.
.

� tret 0.-- ... �leIa, a�au"" ralha).
PONTOS E;ViPREGf\DOS: 10. ponto de liga ou I dm;IIlI�,O �,co. tNd' 2' t � .mela, l�ç::.'.1u (2 f;el/\, 2 .tn�ot, I 1111,25 cms. de linh.. "rt..le «.n.

1
I' �) C'P-S. d.' lar-

e�a3tico como se diz (para todos os debruns, sempre pelo I'l��aata 21r�1 °t:- l'lça da 2
!lln ,os, ,

1 jUnios,. t),nCOI'h
.ta ao prmc1i-'IO I gura, 1 T' ''lw de cozer «, ''<i. varo- '1. F. r) J I r lad : t.' to-

.

d 1 (
'-'� Jm; os, aça a JUlhOS..:la car. ctra i J:"

"

.. • • •

direito. 20. ponto listra o em re evo corpo e mangas 3
o resto da carleira toàa tri'()1 D'·'·,' 1 2 _

do d'lto cO:11 3 �;u�· aa llJlha. O pOlih L!� ,), :da t� kt�\),

Pontos pelo direito. 2 pelo avesso. Na volta inteiramente
I Do ves'o·. t d t' Il,.. .

o a;_'eSSO:-lgua a a. cal-

I
com 21. ios C ,m G (verLC t': UI() •

. .
a �. - o a [lCO. pe- reIra. '. _.,' . <

peIu dIreIto ' . ,.
/ fl14 '..,,'( . - ,) -")., (F' t,,- l'I"I� I, i' -

.

".í)
." 1, ,. - '1 LI

.

.

j'
gan,io as ultdn<1S mabas Juntas. D r '(. 2

.

I,. ]. I .• -'''_ " . �. J.:l .- v' . \ <.. � 1., .,

FRENTE:-Começa-se por baixo na frente direita. "
. "._ .

. � urel 0.- � m::13, o�a a
�.;lS,

'. ...
Do dlrello. (\ mc:;ma (01Sél, 5 triPla la é\d, ? ír 'a 1 trlrl' I .

N\Ontan'i-se 50 pontos. A beIra do dIanteIro tncota-se em aI" f-ler 5 carro r' s n�' d';r'� '2.'
_.

'1 'c: ..

'(.� I
,.. .':'.' In "�I 'ft!"_ ,': - " I', , I,' J, J J: o

•
.• .,

,ç.ri. . c C! ,1-',-10 '

.. el,O, _) jU�ltoS trIcot' "0 ta ao P' lflCplfl I
'

.

hnha dIreIta. Do la/j(' da custura, tncotam-se 28 carrel- rll·ml·nuI·n.1o () l-JI'nC) De�o:o � J '" pur �o a,,'�: \, u :�\..: ) (., J" dI' ; ,.'.,0,
• •• •

.J '.. • ',. " I� l,ara <,la carr"If1

ras em hnha dIreita. Faz·se em seguIda 5 vezes J au-
tornar _ aur�ent'>r o ');'0 vota-s D

..

r I'" ,ponto l11argc�ld, ') '-,' I,
"

e I ,'I. .):H,l a
. "

I A 25
.

t d
d',.. [.l.. e O avesso: -"J1'a. a La. car- , ., -

�ento.a.3 cenhmetros ue lnterva o. ' centlme ros .e á la. carreira(do dlrúto). reira.
.,.

'll(l'stflbUlçao
:�()S ponto3 t' (' (or '; .,r, \) (..; ;'oh1

alto dtmll1ue-se para a cava 1 vez 4 pontos e a 1 carrel- '. . terra escuro em v(!ta de 1',1 ,,,t 'f·p.) .13 f d[.l.�� ua3 flõ-
ra de intervalo, 3 vezes 2 pontos. Tricota-se em linha Divish'ef por 5, .

Do d!l ello: -I�ual a la. car-
"es, tcC�:ildo dE'ntro O ri" ti) � � J). () .:-CU J irterrl) da

direita. A 40 centimetros de alto, diminue·se para o deco- I f.:ua. I bzcnJ.1 é f-.!lt) cem pdr, () : i. \ ,- ()' t:l le cla:0.

4te 1 vez 12 pontos e a 1 carreira de intepalo. 3 vezes 2 Por�to d� concha.
. D;l':'sivel por i4. lO circulo de tóra e os k ll,c::. j, .. ,,'.11 I)Ullto russo

pontos e 3 vezes 1 ponto. Tricotam-se, ainda, 15 car r ti ; r
�
c

�
a'" d �� en ,relaçado3, 0 -lOnw "t. JS\.) :_ •

' .J ":,.1 lei,) j de e f:ntre

reiras sem diminuir e subtraem-se os pontos seguintes em Do di eito:--2 meia",3 tricd, ��!_�_'_�...x. ...., laçado c 'm terra e::::cu,·o.

3 vezes. Para o lado esquerco, montam-se 32 pontm.. Sc- 3 juntos, 3 tr:c(;�, 2 meias laç:da I
��.::D.= ....:rl"!''lD'''':'

gue-se a explicação do dianteiro para o lado, cava e hom- 1 meia, IGçac!" (volta ao princi,.lio, As mulh, re� l'O • .:1 da Servia' MATERIAL NE _ ES(·/ r(:e.> I'l\1 'I cJ \';'1" � P?ROLA
bras. A beira do dianteiro se prossegue em !iliha direita! da carre;ra). I poucas vez' 5 '·3.em à rua sem MAf(CA «Al�O),,�)l 1 , 8

até o hombro. t Do avesso:-Faz-se em tri-I trajar rcupa� d,� menos d" 13

COSTAS:- Começa�se por baixo. Iv1ontam-se 64 cot as laçahs e o que se fa.z rr>eia I guiios. As Vci:CS o pe�o de suas l';.}ve'(' r!e c2da F. 5�!'d (I': '2 c,-n,fro), '7. 807 (t;1tl'
pontos e segue-se para os lados a expllcação co dianteiro. do direito " rilZ se ponlo c1ê [l'L:a r UpJS Chef'd a �5 qUilos, meo-I gerinél) .:'.46-': ( 'rUe iDd J1) ;:-;..•, I v�rde r'Tál1U). F. 54l
Nas cavas não se tiram senão 7 pontús d� cada lado. Lo- i no 'jue se f I t icot do �i:ejto. mo qUal do tI ar. '!,,'m [;0 ca 'iPO. : \r J in sa 1"',. (", �. )47 (vt'!' e L' .)), F. fi 7 (L'rra escu-

go que as cav,'s tenham 1 cei1tjm�tm de menos qne o di-li Do direifo:--2 meia,2 tricot, .

--

I, m), f. 443 (am " 'b), F. 4E i' (' zul pavão), �. 524 (meio
anteiro, dimi:1ue·se 5 pJr 5, 20 pontos para cada hOlnbro 3 jnn!os,2 tí�20t, 2 mc:ia, açadd. Ha un'a fruta chamada nfLUL jad:), F. 532 (a ,1arelo ;'J Ih J'

e em conjunto os pontos restantes para o decote, 13 mia, laç1;lda(volta ao píincip:o mibgrosa" ql e é ri.,s rllais f;�trü

MANGAS:-Começô-se por baixo. Mont;,HT.-Se 54 I
da carreira). nhas que se c' nh ce. Depois c�

ppntos. Tricotdm-se 4 carreíras. F�1z.s� em se?uida de ca-I, '.
<])0 avesso:-Igual a 2a. caro come-Ia" ludo qUe �: _

prov� é

da lado 3 vezes 1 aumento él 4 carrell as de Intervalo. A re ra. dOl2:e;",·�te-me�;mo o llmao. 1, ,se

6 centimetros dg alto, dirr.inue-se de c'ada 1 vez 2 poni os 'Do dfreito:-2 meia.1 lriCe t, dei:o é devido a me�ml fruta

e a 1 carreira de inkrvalo, 5 vezes 1 ponto. Depois, sem- 2 juntos,l tncot,2. meia, I ;çada, paralisar temporariamente os papi
1 1 d

.

t'
._ C' - r.:: .

1 1 ( I . " ) d I" B - Podo Casez.c!o
�pie pon O em ca a carrelfa a.e que nao nquem serao:J meia, aç&aa vO.ta ao pnnc'po' as a mgua. L _ Ponto Husso
12 pontos. Trícotam·se 11 cemimetros sobre estes pontos da carreira). I -

fazendo-se de cada lado 1 diminuição em cada 2 centime- Do avesso:--IguaJ a 2a. car- Em Heacham, IngÍaterra, uma
R - Ponto Che:o

tros. Diminue·se os pontos restantes (tira do hombro. reira. coJom3 de «flUJisf.,w> fil:ou-5e as J -�-
r ()nto Roul ro

.
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Para a cintura montam-se 7 pontos, tricotam-se 68
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centimentros. Diminue-se os pontos. Para a góla montam- CorLu p.m pequeno ped".ços Nos arredores ela capital do ra e�ll s I.

3 t' t O" uma Cúuvf.<;êr e quatro cenou- "1 . , . !l' 1,
... � - Na C8sa da
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ras coziJas. Pas;a-�os pela man· . , ,
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Chcve das pontas

cintura,

L.avagem da
Cabeça :� ão b a co ......

A lavage dó c" L. ça,
lJresentu um áto !. mIo si I s
a esfregação de um sabo<lc.tc no,

cabelos ..
Para principiar, nem t!)dos o'

sabonetes são bens. A potassa é

um inimigo perigoso que devemos
evitar a todo tranf e, e que infe'

Jizmente c()'Jlpôe a base de qua
si todos os sabõeF. Por isso, pa
ra a lavagem dos cabelos, é sem

pre bom que se tmpregue, prin
cipalmente nas cabeleiras femini
nas, muito mais cuidados em vir

\ lude das ondulações e da co:n-

\plexidade dos pent�ados, o Ilsham
iPoing".
i Esta pahv:a inglêsa. significa
I G:esfregar»-mas é usada para

significar um sabão especial. que
quasi todos os perfumistas empre
gam com o fim especial para

lavagem de cabeça.
Entretanto em casa me,mo po

demos fazer o «shampolr.lis» nas

�guintes formulas:

\, 00 to ('e pota
Agua quente ..

Agua distdada .

Ajunta-se ao liquido quando
frio 10 por cento de um perfume
qualquer.

Outra formula, embora
sirr.ples f. a de FervJe:

Madeira do Pananá...
Pimenta da Espanha ...
Carbonate de amoníac.o,

Agua de Co!ol1ia",..
AleooI a 900 .......
Agua .... "., ..
Deixar macerar dm ante

dias.
OIto

Pard impe&r que as caçarG

Sezões, Mdmia, Maleitas? las de barro se quebrem, é pre�
ciso não lava-!a; pela parte d�

l];i.u�aSl M'$l1elrol
fOfa.

Bebidas Nacionais e Extran
geras só NO
CAfE' _lAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoa[

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIO, l: - O sr. Antonio Cai los, 1
r erguntado reja reportagem se diria é (1 -

[mas palavras depois da apoteóse de ô

: I
em, respondeu:

-- «Sim. [irei que Minas me expul
sou, mas o Brasil me amparou em seus

braços, através as manifestações de ôntcm.
A Câmara me distinguiu com manifesta

ções sem precedentes na historia politica,
porque o plenário quís ficar de pé, não me

deixando, s.quer, dizer dois periodos do
discurso que havia preparado. Nesse dis
curso os motivos da minha renuncia se

riam expostos. Não queria descrever a noi
te escurissima da traição e da ingratidão,
á qual se sucedeu o dia luminoso de Ôl1-
tem. Eu não poderia ser expulso pelo si
tuacionismo de Minas, sendo lider da maio
ria da sua bancada na Câmara, e I e 'ma

necer, sem constrangimento, na sua presi
dencia, criando maiores dificuldades ás
out: as bancadas, depois duma expulsão
ultimada pelo govêrno do Estado e sua

r presentação pessoal com a participação

Nossa Vida
RHIVERSARI05

Assinala-se hoje, o anivers irio
natalicio do estimado conterrâneo
sr, José Ruland.

Festeja hoje, o seu aniversario
natalicio a exma, sra, d. Ecilta l�.
Santos, eóposa do sr. Zeferino
Santos, [uncionario do Departa
m mto dos Correios e Telegrafas.
aUTR05 PARTEm

Dr. Manoel Pedro da
Silveira

Acompanhado de sua exrna.

Cf nsórte d. Olga de Ar:mjo SiI·· IIveira. viajou hoje para a Capital
da Republica, no «Comte. Ca-

r

f' la>, o sr, Maneei Pedro da
Silveira, secretário do Interior e

Justiça.
U-1F6Rm Ut-l5

Chegou a esta capital, ') 1.
tenente-rné-tico Luís G. de A.

]\;o"l_icira, que vem servil no 14
B. C.

rmasa
1'('1 celebrada, hoje, ás 7 ho·

ras, na Catedral Metropolitana,
missa pela passélgem do 2' ani
versario do falecimento do sr. lar
maceutico José de Freitas, tendo

comp,uecido a esse áto religioso
, d A

graneie numero e pessoas.

um

nlenOirtl I
Hoje, compartceu á Policia

CeuLral o m�Hor João de Souza
fdho du sr. José de Souza, resi
dente á rua �,ages, o qual apre
sen! ava gra':e ferimento no rosto,

pr:-,duzido por uma colher de pe
dreiro.

O acusado, Fra 'cisco Silva,
foi recolhido ao xadrês, sendo a

vít:ma medicada no Hospital de
C,Hidade.

-:,.,'
.....:.:; -:.'"

'!' ;"
." '

__"�"

me expu!
==r J&lW'. = ....��_'!"'!_�_..�������

u,
ladares para governador do Estado, foi
procurado por varias ernissarios, hoje uni
dos ao governador, os quais vieram pru.ioi ...

lhe que escolhesse outro cand.uato. :-\CLlÍc.

ri.irn qualquer um, menos o sr. Benedito
Valadares. Diz o sr. Antonio Carlos que
recusou termir.antemente esta manobra.

Com referencia ao seu filho. José Olin
da, secretário da Educação de ,\1inas, disse
o sr. Antonio Carlos que o mesmo já se

demitiu, para lião ser expulso, como acon-)
teceu ao pai. ..

-o--

RIO. l: - O sr. Benedito Valadares,
governador de Minas Gerais, ofereceu a

presidencia ela Câmara ao sr. Raul Fernan- t

audíencia ou convite. Era expulsão. Acho Ides, deputad : pelo Estado do Rio e que
q re todos que se reuniram para e';- a traí. já exerce u as funções de lider da maicria
ção não tardarão a sentir o rernor 50, arre- lia Constituinte. A candidatura referida
pendendo-se, sincerarnent '». 'chegou a ser ensaiada e seria efetivada, ca-

Acresce itou o sr. Antonio Car.os que so não ficasse encerrado o incidente políti
o governador Benedito Valadares foi feito co do momento com a p.rrnanencia do sr.

por êle e por êle eleto. Adiantou que 48 Antonio Carlos na presidencia daquela
horas antes da eleição do sr. Benedito Va Casa.

Sensacionais decêarações
Antolraio Car�os

de elementos do Executivo. Ao caso políti
co juntava se o pessoal, visto como o go
vernador de M,nas, negociando o congra
çamento entre os partidos mineiros, que eu

próprio desejava, com oeou a bancada e

tn.tou com todos inclusive com os minis
tros Odilon Braga e Gustavo Capanerna,
mas me excluiu acintosamente de qualquer

o prefeito lrlneu
ornhausen

APROV DO
projéto criando o

Tribunal de Seguran ..

ça Nacior�al

a

da 3a, Região
litar

COMANDO
Mi- Armamento emunição

o

em

ner�I%u�des�a�a-Fon���rao �;� ���m�·�,w�'�"""�p�c!::w·�&d�e�r��â�··'���w�.�u�m���c���h���f�e�"""
noml'ado c�ll'al1dante da Terceira inten ra I ista
Região Militar. O general Flures :aJ

da Cunha ouvido a respeito,
acre�centou que a Terceira Re

gião Militar tem comandante que
e o ilustre general Parga Rodri

gues. SI! eS'e saír ,Poderá ser �no
meado o general Guedes da l·on

toura de qUem tenho muito bôa

imple��ãol

RIO, 1 - Cêrc2 das 22 horas, a J )elegacia da
Ordem Politica e Social efetuou um diligencia na casa do
médico Belmiro Valverde, tesoureiro da Acção Integralis
ta Brasileira, onde apreend2u ai mamentos e copiosa mu·

nição
O sr. Valverde incontinenti foi conduzido prêso á

Chefatura,

o f".;;a, O V· O
._------------------- ------------

Qua t:deira, 2 'ie Setembro de 1936FLORIANOPOLIS,

O HUMORISMO, nas mais
esp:ntuosas andótas, historietas
comicns para rir, é cultivado nas

paginas de O Fermento Medeiros é apre-

Vamos Lêr! ferido, porque é fermento de qua-
a nova revista editada pela 5- l_ld_a_d_e.

_

A. A NOITE, do Rio de Ja
neiro. Publica-se ás quintas-fei'
raso Preço: 7UO reis.

Assim, pois, com a m mifes
toção sincera do nosso imenso

rec..onhecimeato, temos a honr (!
de apresentar a V. 3., os pro
testo da nossa elevada estima e

di;,tinta considfraçi)o. Atenciosa
mente.

Associação dos Representan
tes Comerciais do E�tado de S.
Pélulo.

(a) j. M. Magalhães
SECRETA'RIO GERAL

P.EX, ás 7,30 horas, ElaRequereram inscrição no con- brincava com o /01;0.
curso para provimento das cátt-
dras de Direito Administrativo e

Procede�-se, ontem, com grm-] IM:JERIAL, ás 7,30Íe acorrencia de alunos, uma Reras do._ f' d
.

lib b
mar.

reumac a Wl e de I· erar so re a

í.la á Baía de dois estudantes
da nossa Faculdade que deverão
participar do Congresso Univer
sitario [uridico a realizar-se, na

quela capital, no próximo mês de
outubro.

Após acaloradas e inter-essantes
discussões, á assembléia aprovou
a indicação apresentada á mesa

pelo nosso colega de imprensa
academico Nunes Varela, �s5ina'
nil.dei pela m.iioria dos academi
cos, acre3::icla das emendas pro
postas p�los academicos VergdlO
Gualberto e Luís de SOUZi:I.

A Indicação. em linhas gõ!rais, Conl pra-seestabelece como m�io para reali·
zar-se um sdecionamento de va- GA�RAFAS VASIAS. R JA 4.L

lares, a todo o aluno que prelen- MIRANTE LAMEGO N' 50
der representar Santa Catarina sub- t��������:)����:âi:�
meter-se-á a apresental;ão de tese � TJgo Brasil Sepitiba �obrigando-se, ainda. a defende-I:! i e ��
oralmente perante uma juri COrl,- �� Maria de Lourdes Vaz �

d � Sepitíba �posto e plOfessores e na presen- Ml participalfl os parentes e
Jà.l

ça de alunos. �� r1I

I!ti pessôas de suas relações IMEssa sugestão, como é de pre- � .

t d f' hI
. . � O naSClmc.:n () e seu li o �ver-se, a cançou malOfla 'ien10 'i1 J

-

F'
�

d I
- oao ranC1SCO. �aprova a pe a mesa que presIdIU ij E

.

-29 8 36 riu1
b Ih d b I

.. �� strelto -
. - �os tr� a, os a assem éla estu- I�

_ .'. �danhl. �_���������]���
Inscrev�ram-se como canr:lida

to� os acad�micos Luís de Sou
za, Vergilio Gualberto, Henrique
Serenhausen e Nunes Varela.

Ciencia das Financas, respectiva
nentc, os srs. drs, João Jos6 Ca
')ral, Renato Barbosa e Arman
lo .Símone Pereira.
Os concurrentes de acôrdo com

is prescrições do editai, defende
rão teses sobre as disciplinas em

concurso.

-----------------------

�,IGtada, em
Portugal

a SalJ�jaçao
-fasc:ista RIO, 1 - Foi aprovada, sem debates, pela Cama-

ra, a redação final do projéto criando o Tribunal de Se-
LISBOA, J --O govêrno por- . gUi"ança Nacional, que funcionará na vigencia do estado

tuguês acaba de baixar decreto de guerra, para julgamentos contra a ordem politica e

adotando em todo o país a sau- social.
dação fasci5ta. Esse projéto subiu a sanção do presidente da Re�

publíca.

conferenciau com ego-
Neriu Ramos A. dos R. Co- FACUL'DADE

marciais do DE DIREITO
Estado de
S. Paulo

Ontem, ás 11 horas, acompanhado do secretario.
da Viação e Obras Públicas sr. dr. Ivo d'Aquino, esteve

em Palácio conferenciando

longamente com o ilustre
governador do Estado sr. Foi-nv� enviado pelo impor
dr. Nerêu Ramos, o operoso tante instituto profissional b-ne
e diligente prefeito munici- [icieate Associação dos Repre
pai de Itajaí e prestigioso po- senrantes Comerciais do Estado
I�tico sr. Irineu Bornha�se�l, ele S. Paulo, ARCESP, a aten

fIgu:a de .marcda prúJeç�J I
ciosa carta que transcrevemos

na l�dllstna e no comercio abaixo.
catannenses. ÍÍrno. snr.JAIRO CALLÀDO.

�. S. tratou de relevantes M. D. Diretor Proprip.tario de
1 n t e r e sses administrativos, A GAZETA. FJorianopoli,.
c.olocand� o chefe do cxecu- Prezado senhor: ��om a presente
tivo catarinense ao par das temos a satisfação de vir apre
notaveis realizações ernpre- sentar a V. S., os nosso, me

endi?�s pelo at�a,l govêrno lhores agradecimentos pelo gf'ntil
.nunicipal de ItaJ31.

.

acolhimento que sempre tem dis-
Dessa CI)�ferencIa, �esul I pensado a esta Assor iação, nas

tou um perfeito entendirnen-l coh...nas do hrilhant·� diario A
to de vistas quanto aos assuntos administrativos, o que vem Gazeta, de propriedade deV.S.
comprovar que governador Nerêu Ramos visa unicamente e s b a sua competente direção.
O bem da terró catarinense, não sacrifícando nunca o in- Se gratos já éramos a V. S.,
teresse coletivo, por motivos politicas, pelas publicações e relerencias

. Caus�u magnifica irnpre�são 1',08 mf'�ios politicas al q_1l;) te� �i?o. feitas r:lati,vamente
maneIra cordt.1l �om(l decorreu a conf��e� .... !a en tft: ,0 ad-I a esta mstJtUlção, maIOr e agora
ministrador barnga-verde e o do mUl1lClplO de HaJal. a nossa gratidão pela súma gen

ttl�za ::om que V. S .• franqueou
As farinhas do MOINHO «JOI�-VILLE», -;ar(a'�"- as colunas de A Gazeta ao

nosso distinto consócio e del"g'l-
"CRUZEIRO", "SURPfiESAs, e "aDA \lISTA", do nesse Estado, sn:. Vasco de

não temem concorrencia. Experimente-as e não se arre-j OI v�ira Gondin, para quaisguer
Penderá. publicações futuras referente a

.-------.- ARCESP.
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<�ARTAZ�=S
DO Dll�

Leilão
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As comemoraçõe, que assina
laram ô Item, ii P�sMg'=rt) do lo.
aniversario do REX tiveram
pleno êxito.

'

Fui classifica da como mais ele
g.mte figura f'�minina a graciosa
senhorinha Isabel Leal. que foi
oíerecido pela Empreza "Cines
C(JI ôados" um valioso brinde.

h.-ras.

ROYAL ás 7 e 8,30 horas.
Dois corações ao comparsa
de valsa.

CINE ODEO:--.J. ás 7 30 ho
ras, O punhal dos Boreiaso ,

um inter ssante hlme policia].

VeIld<.!-se uma bem montad<1
ALFAIATARIA no distri
to de João Pessôa (Estreito).

Melhorp.s informaçõe; nesta re

dação.

CAFE.' BOM 50' NO
JAVA

Praça 15 de Novembro
AntDnl0 Paachoal

o inquerito
sôbre a re vo

luçao Co�u-
nista

Autcrizado pela exma. fa
milia, que reside no prédio RIO, 1 - O de!eg1do Ber�
da rua Esteve Junior n. 93; lens Porto entregou ao chefe de
será vendido em léilão, no policia os autos do inquerito ins-

Vias Urí;1 rias-Hemorroides
dia 2 de setembro, ás 19 ho- taurado para apurélr as res[lon-

Consul/as; ras, todos os finos moveis sabilidades àas pesssôas envoJ-

a".> 13 ás J 6 horas d� saia de visitas, quartos, vidas nos acontecimentos extr f�

'Pela manhã:
sale de jantar; louças, vídros, mistas de novembro do ano paF-

com hora marcada I cortinas, reposteiros e mui- sado. Os autos sãr, bastante vo-

Consult.-R. joão Pinto, 13
tos objétos úteis. Íumosos, constando de afJfoxi-·

Telefone, 1595 I N.B. A casa estará aberta madamente 300 paginas datílo �

____________ todo O dia do leilão.
. graftldas,

Dr', Miguel
Bfoabaid

CUNICA GERAL
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